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Resumo

O crescente interesse global pela busca de recursos renováveis é impulsionado pela escassez 
proveniente de matérias‑primas de origem fóssil e por preocupações com sustentabilidade e emis-
sões de gases do efeito estufa. A biomassa vegetal é uma opção alternativa, principalmente quando 
obtida a partir de resíduos agroindustriais. Os carboidratos presentes na composição da biomassa 
vegetal podem ser usados como matéria‑prima em processos de fermentação, para produção de 
compostos químicos de base biológica. O etileno glicol (EG) é um composto orgânico amplamente 
empregado como matéria‑prima na produção de tereftalato de polietileno (PET), fluidos anticonge-
lantes, solventes, polímeros e resinas. Em nosso grupo de pesquisa, desenvolveu‑se uma linhagem 
de Komagataella phaffii capaz de produzir EG a partir de uma via biossintética baseada na via de 
Dahms, em que ocorre uma clivagem aldolítica de 2‑dihidro 3‑deoxi xilonato (proveniente do hidro-
lisado de biomassa rico em xilose) em piruvato e glicolaldeído. Entretanto, observou‑se que essa 
linhagem também foi capaz de oxidar glicolaldeído a ácido glicólico (AG) por meio de um aldeído de-
sidrogenase (ALDH) endógena. Com base nos resultados já alcançados, esse trabalho tem como ob-
jetivo identificar e silenciar os genes selecionados que codificam ALDH e superexpressar aldeído re-
dutase (ALDR), enzima que reduz glicolaldeído a EG em K. phaffii, visando à construção de linhagens 
robustas com maior produção de EG. Para isso, foram selecionados seis genes que por análise in 
silico apresentaram similaridades com ALDH e ALDR de outros microrganismos. Cassetes de deleção 
foram construídos baseados no sistema mazF. Até o momento das seis construções propostas com 
esse sistema, apenas uma linhagem com o silenciamento de ALDH putativa foi obtida, denominada 
K. phaffii ΔALD6. Essa linhagem foi avaliada em cultivo com EG, AG e glicoladeído como única fonte 
de carbono para verificar o efeito da deleção na formação de EG, uma vez que o gene ALD6 possi-
velmente estaria envolvido na conversão de glicolaldeído a AG. De acordo com os resultados do cul-
tivo, a deleção do gene ALD6 não resultou no aumento da produção de EG com relação à linhagem 
controle (K. phaffii X‑33), indicando que ele não está envolvido na conversão de glicolaldeído a AG. 

Termos para indexação: Komagataella phaffii, engenharia metabólica, etileno glicol, hidrolisa-
do de biomassa.
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